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Resumo:  

Esta pesquisa visou identificar a partir de uma revisão de escopo o que a 
literatura acadêmica tem produzido acerca de emojis/emoticons na área da 
saúde. Para tanto, realizamos a revisão seguindo diretrizes consolidadas 
para esse tipo de pesquisa. Foram analisados artigos revisados por pares 
disponíveis nas seguintes bases de dados (Pubmed, Scielo, LILACS e Web 
of Science), de 2008 a 2021, com texto completo disponível em inglês, 
português ou espanhol. 158 artigos corresponderam aos critérios de 
inclusão. A partir da análise dos artigos completos e de processos de 
classificação, identificamos que o uso principal de emoji/emoticons se deu 
na construção de instrumentos de pesquisa e no monitoramento de redes 
sociais on-line e aplicativos de mensagem, predominantemente nas áreas de 
saúde, comunicação e marketing/empresarial. Também identificamos que na 
área da saúde, as aplicações mais comuns são em comunicação paciente-
equipe de saúde e nutrição/segurança alimentar. Dessa forma, apontamos 
que há uma tendência em usar esses recursos como amostra de dados 
emotivos para pesquisas online e offline, bem como uma lacuna nas 
pesquisas envolvendo-os como protagonistas de intervenções em saúde.  

 
Introdução  
 

Emojis e emoticons são recursos visuais gráficos utilizados 
comumente na comunicação mediada por computadores (CMC), são 
elementos paralinguísticos que facilitam a expressão não-verbal na 
comunicação remota (GANTIVA et al., 2019). Ambos têm sido usados com 
maior frequência por conta da popularização de redes sociais on-line e 
aplicativos de mensagem. Do mesmo modo, têm sido utilizado no campo na 
pesquisa nas mais diversas áreas, tais quais: direito (BICH-CARRIÈRE, 



 

 

2019), marketing (DAS; WIENER; KAREKLAS, 2019), comunicação 
(GANSTER; EIMLER; KRÄMER, 2012), psicologia (BLUNDEN; BRODSKY, 
2020), computação (BATAINEH; SHAMBOUR, 2019), entre outros. 

No campo da saúde, as aplicações dos emojis e emoticons também 
são variadas e heterogêneas, abarcando pesquisas em neurociência (HAN 
et al., 2014), nutrição (VELARDO et al., 2021), biotecnologia 
(GUARROTXENA; GARCÍA; QUIJADA-GARRIDO, 2018), entre outras. 
Considerando que as revisões sistemáticas já realizadas sobre o tema (BAI 
et al., 2019; LOTFINEJAD et al., 2020; TROIANO; NANTE, 2018) 
apresentam limitações e lacunas, e que a pesquisa sobre emojis e 
emoticons no campo da comunicação em saúde ainda não está 
devidamente mapeada, este artigo revisa a literatura acadêmica sobre o 
assunto, produzida de 2008 a maio de 2021. 
 
Materiais e métodos  
 
 Foi realizada uma revisão de escopo seguindo as diretrizes 
estabelecidas por Arksey e O´Malley (2005) e pelo PRISMA - Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (2018). 
Valendo-se das bases de dados Pubmed, Web of Science, LILACS e Scielo 
foram analisados artigos que atenderam aos seguintes critérios de 
elegibilidade: revisados por pares e publicados em revistas científicas com 
texto completo disponível em português, inglês e espanhol. Foram 
realizadas duas buscas nas bases de dados (20/11/2020 e 20/05/2021), 
utilizando os termos “emoji” OU “emoticon” em título ou palavras-chave ou 
no resumo. Os resultados foram organizados no programa de gerência de 
arquivos Mendeley Ltd. (Version 1.19.8 for Desktop) e passaram por um 
processo de exclusão dos resultados duplicados na plataforma e uma 
exclusão manual pelo critério de elegibilidade. Uma análise de conteúdo 
indutiva foi aplicada na leitura dos artigos selecionados. 
 
Resultados e Discussão  
 

A pesquisa identificou 906 referências, depois de remover os arquivos 
duplicados, 708 permaneceram. Deste total, 225 foram considerados 
potencialmente elegíveis. Depois da leitura dos textos completos, 67 artigos 
foram excluídos e 158 foram analisados.  
 Partindo dos artigos, realizamos 3 diferentes sistemas de 
classificação. Primeiramente, quanto ao uso e aplicação dos 
emojis/emoticons, o que gerou 8 categorias. Destas categorias podemos 
destacar “instrumentos de pesquisa” e “aplicações on-line” como as com o 
maior número de artigos (29.7% e 24.6% respectivamente). Na primeira 
vemos uma tendência de monitoramento e análise de uma grande 
quantidade de dados de usuários nas redes sociais, aplicativos de 
conversas, jogos, etc. Estes dados são, então, utilizados para entender o 
comportamento dos usuários online, e como amostras para desenvolvimento 
de “dicionários” de sentimentos online. A segunda classificação, quanto as 



 

 

áreas temáticas, apontou que o maior número dos artigos era de pesquisas 
na área da saúde, seguindo por comunicação, esse dado corresponde a 
uma tendência bem como uma resposta aos nossos critérios de pesquisa. 

Isso mostra uma visão da comunidade científica de que os 
emojis/emoticons são recursos adequados para representar emoções 
complexas online. Esta visão é reforçada pela categoria principal 
“instrumento de pesquisa”, na qual os emojis/emoticons são utilizados como 
instrumento em questionários, formulários e diferentes escalas de humor.  

Nosso terceiro sistema de classificação abarcou especificamente os 
artigos identificados como da área da saúde, de acordo com os setores. 
Observamos que no campo da saúde, estas mesmas tendências de análise 
de dados e composição de instrumentos se mostram predominantes. 
Identificamos que as pesquisas com crianças, idosos ou pessoas com baixa 
literacia tendem a aplicar emojis/emoticons para facilitar a comunicação.  
 Desde 2008 a 2021, período abarcado pela pesquisa, vemos um 
crescimento estável todos os anos, sendo 2020 o ano com mais 
publicações. Observamos também que a maioria das pesquisas utiliza 
somente emojis (63.2%). Esses resultados podem ser explicados pela 
popularização dos smartphones e redes sociais a partir de 2010, com 
consequente aumento das pesquisas sobre o assunto.  
 
Conclusões   
 
Por conta de seu caráter visual e capacidade de expressar emoções 
complexas (BAI et al., 2019), emojis/emoticons são aplicados em cada vez 
mais pesquisas, com destaque para composição de instrumentos de coleta 
dedados, como escalas de humor. Desta forma, identificamos uma ausência 
de pesquisas que usem estes recursos como protagonistas de intervenção, 
principalmente na área da saúde. A revisão de escopo auxiliou na 
identificação destas lacunas e vai permitir futuras pesquisas na área. 
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